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Piscinapropósito

Novos Rumos paro Loulé?
O sr. Gonçalves de Almeida

é um louletano resi-dente em

França, onde é jornalista ama­
dor junto de diversos jornais pa­
ra emigrantes. Pois este nosso

conterrâneo escreveu-nos recen­

temente (e também ao sr. Pre­
sidente da Câmara de Loulé)
sugerindo que se fizesse um in­

quêrlto para a criação de uma

socíedade por acções com o

objectivo .de fomentar o desen­
volvimento tndustríaí.. de Louré.

(OontiflUa fIG 6.· ¢gifUJ)

•

precisamos

os nossos desejos
mais - adesões.de

Um louletano; comerciante na Alemanha,
inscreve-se com 100 Contos!

Ràpídamente ultrapassadas as

mais optimistas previsões, esta­
mos agora seguros de que é pos­
sívet construir uma piscina em

Fa:l.a:n.d.o d.e

I
,,__--------

po1u..ição

•.. -E A SACO'R?
o factor poluição está na or­

dem do dia e achamos bem qu!'
este problema seja ventilado. Te­
mos que nos acautelar hoje com
os males que amanhã nos afli­

jam. Mas não exageremos. Não

�El .A.. _:B .R.. E:::
no dia 15 a Esplanada de Quarteira

.

com a Orquestra - Espanhola
-

-

,

,llUEVAS .ELODIAS»I,

Mais
�

compreensao
PRECISA-SE!

TORNOU-SE vulgar o apon­
tar-se falta de policiamento, - nas

estradas, nas aldeias, nas vilas,
etc .. , Não será isso um erro ? Não
.serã antes de desejar mais com­

preensão e. respeito pelo pró­
ximo? Será que meia dúzia de
individuos; QU pouco mais, seja
caso para justificar um posto
da G. N. R. ou P. S. P.? Per­
doem-nos, mas não concordamos

t mal vão as coisas, quando se

cumpre unica e símplesmente,
em

-

'obediência à presença das
autoridades. Entre o respeí �o
por dever e o respe-ito força.Io
ou imposto pelas autoridades,
existe urn fosso que nós todos,
sem o menor sacrtfícío podemos
eliminar, Este o mais sólido po-

--------------

(Continuação na 2." página!

Dr. Maurício Monteiro
profere palestra sebre Camões
na Câmara Municipal
Na noite de 28 de Junho pas­

sado, no Salão Nobre da Oâma.ca
Municipal de Loulé, o sr. Dr.
Mauricio Serafim Monteiro, pre­
si-dente da Casa do Algarve em

Lísboa, proferiu uma palestra
subordínada ao tema «Camões e

Il sua Obra».
Estiveram presentes o sr. Go­

vernador Civil substitute, Eng.O­
Lopes Serra, e as autoridades
admínístratívas do- nosso conce­

lho, bem como bastantes pessoas
que enchiam quase eompletamen-

a � \Ill. ¡� '2

te o Salão Nobre da Câmara
Municipal.
Abriu a sessão o více-prest­

dente da edilidade louletana, sr.

Filipe Leal Viegas que, após
agradecer a presença do Go­
vernador Civil substituto e das
restantes pessoas, convidou o sr,

Manuel Guerreiro Pereira a.

apresentar o pa'estrante, o que
foi feito de segui-da.
Antes de

�

entrar prõpríamente
\

(Oontint.UJ na 6.· página)

podemos condenar a Industria­
lízação do pais numa época em

que a indústria é factor - bas !

da prosperídade dl!.s nações.
Abertamente se- está conde­

nando através dos meios de in­

formação a construção da fábri­
ca de ciment-o de Loulé e prope-

(Oontinuação na '.. págma)

Loulé. E se o conseguírmos sem

dinheiro do Esta.do teremos ama­

nhã força moral para pedir ao

Governo que ofereça a Loulé um

Pavílhão Gimnodesportivo que
sirva de apoio às actividades
desportivas que a piscina prr,­
porcíonarã à juventude da 1l0S­
sa terra;
Desmentindo os derrotistas,

os medrosos e os pêssímístas,
caminhamos assim, decisivamen­
te, para a concretízação de uma

obra que muito valorizará Lou­
lé, proporcíonando-lhe atractivos
ae grande valor turísttco e edu­
cativo.
Nesta, como em outras obras

aparecem sempre os tais «velhos
do Restelo» que pensam (e até
têm a coragem de dizer) que

(Continuação na 5." página)

EM LOULÉ

DESCONTENTAMENTO

A nossa indignação já vem de

longe, motivada por um conjun­
to de lamentos ouvidos da boca
dr. povo, e também por um imen­
so rol de insuficiências que te-

CORONEL
LAGINHA
RAMOS:

Nova· promoção
LER NA PAGINA --» 3

A
Comissão Europeia das Florestas teve, em Roma, 6.

sua 16' sessão bienal, no ?ec·�rs? da· qual foran:
passados €m revista os prmclpal� 'p,Iloblemas ��lv

afectam as florestas na actualídade. Aasístfram à reumao

alguns peritos e admínístradores florestais. idos de 22 paises
da Europa.

O .�ande obstáculo, que muito preocupa os sílvícultores,
é a ameaça provocada pelos... turtstas, Na ye��de,
oIl papéis engorduradas e outros restos de restínhas

e piqueniques, são meio caminho andado para o fogo .e, por
consequêncía, para a destruição das florestas, O turista é.

deste modo, o inimigo público número. um.

A INDA recentemente, a dois passos de Almancíl, as c�t;­
mas consumiram algumas centenas de árvores, aliás

numa zona que está a causar certa polémíca, de-­

vido. às dificuldades burocráticas que determinadaS entida­
des decidiram por bem arranjar para impedir o floresci­
mento de empreendimentos turísticos em terrenos. que (añr­
ma-se) deveriam ser destinados à criação de uma zona na­

tural, de preservação da floresta.

O RA, em face das .preocupações que justificaram a reu­

nião em Roma, é lógico que nos interroguemos sobre

. se não será mais racíonal que a nossa v:izinha zona

costeira possa ser povoada por quem deseja ali construir

habitações, defendendo assim, por diversos mei<:s, a vegeta­
ção existente (em cujo «contexto» a urbanízação s.e deverá

integrar) que, abandonada aos desmandos «naturals», pode
causar nos dias de calor intenso, um formidável e escaldante
braseiro ...

mos presencíado ao longo do

tempo - no que diz respeito aos

serviços que a EVA prestá a

quem precisa de se deslocar da­
qui para ali (passe a expressão)
(Continuação na 2." página)
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UNIVERSIDADE
PARA

O ALGARVE
Pillo Eno. LlIoinl1a Serafim

(Oonti�uação. (/,0 n.O anterior)

• A CRISE DAS
UNIVERSIDADES

Sem dúvida que a trnívessí­
dade está em crise em todo o

mundo, A desintegração do sis­
tema universitário é o aspecto
mais. óbvio da actual críse .

Em primeiro Iugar, o movi­
mento des estudantes é, índubí­

tàve'mente, um movimento s-o­

cial. os seus objectivo-s e· os seus

princípios são politicos e,. por
consequência, devem ser ínter­

pretados não em termos das pes­
soas visadas, não €ID termos da

crise da organização universi­

táría, mas em termos dos confil­
tos -e contradições da Sociedade
e dos sistemas sociais e políticos
dos- paises onde ocorrem esses

movimentos. Em segundo lugar

(Continuação ;ta il.· página)
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œmpreensoo
PRECISA-SE!
(Continuação da 1." página;

liciamento que devemos exigir,
porque iOS Municípios e o Esta­
do, já estão demasiado sobrecar-:

regados com despesas €lXtras.
Em obediência às nossas qualida­
des de povo ordeiro, e agora que
o Algarve se tornou palco das

apreciações ínternacíonaís, mais
S0 impõe a pura compreensão de
todos.
Vem isto a propósito de

QUARTEIRA, onde parece 1:0-

tar-se falta de policiamento. Não
discordamos, mas quanto 'a nós
essa falta é mais aparente do
que real .. No que- se rerere a fur­
tos o seu número é tão reduzido,
que não merece classíñcaçâo "­

no caso de desavenças sangren­
tas ou coísas do género não ve­

mos motivo para preocupações.
Outrotanto, não diremos das
brincadeiras de mau gosto, pra­
ticadas por verdadeiros homens
de harba rija, que ao fim e ao

cabo, fazem figura de autêntí­
cas crianças. Ai, sim que abun­
dam as faltas, daí sim, qUE'
advem a citada falta de policia­
mento. Ora esta afirmação, dá
ensejo a .nova pergunta: seri
necessário um posto de Polícta
011 Guarda, para meter na or­

dem um redusãdo grupo de
crianças - homens que gostam de
dar nas vistas com. a sua estu-.
pidez? Cremos que não! Nem
nos Importamos indicar o SU'I'/,to
remédio, para por côbro a tais
abusos. Em QuarteiTa, todos
mais ou menos nos conhecemos,
a maioria terá capacídads sun­
ciente para diferenciar o mal do
bem e informar as autoridades
dos respectívos nomes das inde­
sejáveis crianças> que ao pres­
t8;1' contas dos seus actos pouca
vontade lhes restará para novos
abusos.
Por outro lado, existe outro

grupo, este mais numeroso, cha­
mado «grupo de espectadores»,
cuja missão inconsciente é o

abrir a boca de orelha a orelha,
num aplauso à estupidez ; isto
tem larga influência e contríbuí
para um aumento de íncompre­
ênsão, Bastarão dois dedos de
testa, a qualquer pessoa para
compreender que dois individuos
numa motorísadà sem escape,
pe;rcorrendo durante uma hora
as ruas de Quarteira, não dá a

minima .graça e, é só por si
suficiente para manchar o bom
nome de uma povoação" Noventa
por cento, põe as mãos aos céus,
desejando a presença da G. N. R.
Mas' para quê a permanência da
Guarda, numa terra onde se po­
de dormir de janela aberta, sem

problemas? Oh santa paciênci.a.',
mais ,compreensão, precisa-se!
Cafés menos debochados, que
Imponham mais respeito, que' não
sirvam de acoito ou escola de
malandrécos, isso sim, que po­
d� constituir o voluntário, .grátls
e perfeito policiamento, numa
nmna terra de gente humilde,
como é o caso.
Tenhamos mais compreensãc,

porque () progresso da nossa ter­
ra, será suficiente para a tor­
nar famosa!

M. Faria

II P.STIVAL
de Cinema Amador
A cidade de Portimão irá

qrganizar, de 7 a 15 de Agos­
to, o seu II Festival de Cinema
Amador.
{) certame ·conta com o patro­

cinio da ComiSsão Regional de
Turismo e tem à frente da m'ga­
nização o Grupo Juvenil de Ci­
nema daq,ue\.a cidade.

«A Voz de Loulé»
VENDE-SE

na CASA ALEIXO

LOULÉ

DECORAL
Mó�eis e Decorações do AlgOl-ve

Páginas de Loulé antigo
, (Oontinuação da 6.· pdgitaa)

MERCEARIA - DROGARIA­
-TABACOS - VINHOS do Cor­

reia, à rua das Lojas - Largo
de S. Francisco - Rua dos Fer­
radores O estabelecimento abran­
gia as três ruas e era bem o sím­
bolo do próspero empório co­

mercial louletano, do qual era

sua figura principal o espanhol
_ d... grande nomeada; de apelido
Correia. 'O balcão desse .estabe­
·'ledmento era em forma de um

coíossal-V, todo corrido: na par­
te da Rua das Lojas teria uns

vinte metros, na parte do Largo
de S. Francisco uns dois, na

parte da Rua dos Ferradores
tins quinze. Com oito portas éin
todo o redor, a rapaziada da rua,
brincalhona, entrava em bicha
indiana por um lado e sala pelo
outro em correrias doidas e al­

gazarras de entontecer. Os bas­
tos caixeiros, dentro do enorme

balcão, quando pretendiam en­

travar as marchas da garotada,
já ela, em gestos de escárneo e

apalhaçados, se havia escapu­
lido.
Além destes conhecidos esta­

belecimentos de petisqueiras,
também havia em grande es­

cala algumas contra - 'lojas de
vários estabelecímentos onde, a

par dos petiscos .bem saboreados,
nalguns praticava-se o jogo de
cartas em dose de alta batota.

Noa Verão, nas noites dos fol­
guedos populares, a Vila vibrava.
Era o calor abrazador, eram as

fogueiras por quase todas as
raas, eram os mastros, eram os.

baíles, eram os petiscos das ca-

racoladas saboreadas com o «be­
lo vinho das Areias», eram as

serenatas, etc.. E dos três San­
tos salientava-se o

TUDO PARA O SEU LAR

ABRIU EM

Q.UARTE.IRA
NJ¡ RUl' :!S DtiE MARO
.'

A EVA serve quem 1
(Oontinuação do. 1.' pcígin4)

no governo da vida - que cada
vez admite menos falhas, exi­

gindo um persístente esforço pa­
ra se conseguir levar a cruz ao

Calvârío, como sói dizer-se.
Pois, na verdade, tremendo

Calvário de sofrimentos sofre
quem precisa de utilizar as via­
turas da Empresa de Viação Al­

garve na Estação de Loulé. E is­
to, diga-se, sem qualquer espé­
cie de culpa para o pessoal que
ali trabalha, que não pode fazer
omeletas ,Blem ovos, quer dizer,
não consegue, por muita vonta­
de que tenha, satisfazer as exi­

gências dos fregueses (e o fre­
guês t�m sem-pre razão ... ) Cam
a, escassas disponibilidades que
estão ao seu alcance.

REPORTAGEM ADIApA

Quando no passado Inverno,
aguardávamos a hora de' viajar
num autocarro da Eva, de novo

tomámos consciência da exigui­
dade das Instalações da Estaçii.o
Of' Loulé daquela _ empresa e das
más condições em que as mes­
mas se encontram (e [umcio-
nam),

.

Pensámos, então, captar al­
guns dos protestos das imensas
pessoas' que como nós aguarda­
vam transporte, «arrumadas>
umas às outras, a resguarda­
rem-se da chuva diluviana que
caía em grossa bátega (a sala de
espera estava à cumha, o que
aliás não é de admírar).
Alguém nos aconselhou, no

entanto - oportuno e irónico -,
que esperássemos até às longas
«bichas» no verão, em Loulé e

Q.uarteira (poOr exemplo), por­
que então, disse, «as pessoas
discutem mais, ralh'am, barafus­
tam, chamam nomes, protestam
vãmente contra o ar asfixiante
bo provocar desmaios ... » E a ver­

d8;de é que aceitámos a suges­
tão - e assim, brevemente, õ
fotógrafoo b.aterá (W chapas. que
hão-de acompanhar as palavas.
inevitàvelmente ditas pelo públi ..
co, que depois ,s.erão dedos acusa­
dores apontando um obstác.ulo
que impede a marcha sem per­
turbações ...

12 horas! E, devido ao desconhe­
cimento de tal facto, ficámos em

terra).
A verdade é que a pouca con­

fiança que depositávamos nos

serviços da EVA, ruiu de vez.

E custou-nos caro, poís não ti­
vemos outra solução senão vía­
jar de .táxi.,.

_

Ora, se nós ouvimos constan­
temente apregoar os benefícios
da concorrência, nesta sociedade
de consumo que é a nossa, estra­
nhamos muito que a monopolí­
zação dos transportes rodovíá­
ríos

:

em determínadas zonas,
continue a não tornar- em conta
as necessidades do público (con­
sumídor). Mas, bem vistas as.

coisas, talvez não seja caso para
nos çhegarmos a admirar ...

Perguntemos somente: não ha­
verá de facto outra empresa que
esteja disposta mais a servir do

que a .servír-se ? Afinal, em que
ficamos: desdobramos ou não
desdobramos? A quem servem

os monopólios dos transportes,
aqui como em outras regiões do

pa:fs? ...

UNIVERSIDADE
para o ALG_ARVE

(Contínuação dlt 1.' pãgína)

esses acontecimentos: não são

susceptíveis' de uma única ínter­

pretação: 'o desrespeito das re­

gras e leis, a revolta e a revo­

lução estão misturados tanto
cronotõgíca como geogràñca­
mente. A presente situação pode
ser explicada em termos histó­
ricos mas, ao mesmo tempo, in­

terpretada pela análise Bocio­

lógica.
A crise universitária e a rt­

gidez dos sistemas políttco-admí­
nístratívos dos vários países po­
de ·explicar o actual fenómeno
dé agitação, revolta e desagra­
do, mas não exp1ica o nascimen­
to de um movimento social qUE'
desafia, atravez das Universi­
dades, e transcendendo-as mes-·
mo, o complex.o .social e polftico
na sua totalidade.
O significado dos movimento!'

estudantis americanos, desde
1962 em Berkeley, dos de 1968
em França e de tantos outros
de grande releviO tanto· no mun­

do ocidental como no oriental,
deve .buscar-s·e no facto de que
em m.ultos casos eles se transf.or­

maram, ràpidamente, em movi­
mentos ,sociais ,e políticos que
afectaram e continua:m a afec­
tar a sociedade de todos essés

paises e provocaram reacçõe.�
em tantos outros. O facto de que
as Universidades necessitam de

urgente reforma é reconheci.do
a toda a v,olta do mundo. Ma¡=¡
tais mudanças não podem ,con­

duzir a situações estáticas. A

mudança permanente é uma ca­

.ra;cteristica do. nosso tempo. O

equilibrio act.ual só pode ser di­
nâmico. As novas UniversidadE's
devem nascer com o germen da

mutação.
A actua! agitação, pode tor­

nar-se uma força importante
para a transformação �ocial e,

portanto, oonduzir a sérias re­

formas do ensino superbor, das

instituiçõeS escolares existel1tps
(- à ·criação de outras novas em

q,ue, «ab inicio:. os prob'emas
sejam resolvidos e o idealiso;::'lo,
a beleza e o equi1ibrlo s.ejam
ponto,s de partida. Uma Uni­
vMsidoade nova no Algarve pode
proporcionar uma me'horia subs­
tancial n.o Ensino Superior em

Bortugal e até a resOlução de

algmnas das crises verificad3.ll.

«8. JOÃO! - J!: noite ou dia?
8ão horas aJ<unn.iadas
pelo 8'ol da romaM,
diluido em �lhada8.�

As duas estações seguíntes,
Outono e Inverno, -corn os seus
tristes contrastes: o frio, as tro­
voadas, eram, sem dúvida, o im­
períoso convite à população, em

geral, para que ela recorresse à
sacramental «matadela - do - bi­
cho». Era hábito e o hábito faz
o Monge!. .

'

.Ó>

Loulé" e seu Concelho, era um

des maiores produtores de bata­
ta :doce do Algarve.·.A de Quar­
teira, Campina, Rosal; Rio de
Lebre, tinham fama. .. .'
A sua manipulação carecía de

trabalho, paciência e geito. Uma,
duas horas da madrugada, era o

começo da cozedura. Enorme pa­
nela de lata para o efeito prepa­
rada, com tampa em forma de
bico; e dentro uns vinte quilos
de batata (ou mais) devídamen­
te lavadas e asseadas, em cama­
das sobrepostas .. No fundo ca­

nas partidas ao meio formavam
uma almofada: era onde assen­
tava o pesado material a cozer.

Ag.ua suficiente ,(pouca em rela­
ção ao volume da panela) e, po.r
cima das ditas camadas, um

pano grosse tapava-as conve­

nientemente. A rogo de lenha
durante, mnas três horas, o va­

pôr produzido cozia lentamente
R «rica batata doces, Umas fica­
vam adocicadas comb pasteis' de
nata � .uma delicia -, e ou"
tras, acastanhadas, a embaçar
quem as comia. Cada panela
«seu paladar».
Ao nascer do Sol já esse ren­

doso comércío de batatas cozi.
das se achava colocado nos lo­
cais do costume; e, para que as

apetecidas batatas se mantives­
sem muitas horas. aquecídas. as

panelas eram, em baixo, exte-
.

riormente, revestidas de grossa
serapilheira metida em alcofões
de esparto,
Na Praça, nos largos passeios.

era o movímentedo Mercado PÚ­
blico. A fila .de panelas evíden­
clava-se. Nos dias uteís, urnas

seis; aos Domingos - os dias de

grande Mercado Semanal, ex­

traordinàriamente movimentado
- o dôbro. A vintém o quilo, os

.

vendedores não davam, logo nas

primeiras horas, mãos a medir.
Dez ,réis de batata (meio quilo),
cinco reis de batata (,um quarto
de quilo); a batata e,ra a ale­
gria e o movimento das taber­
nas e baiucas. E as'sim Os clássi­
cos «·copitos de aguardente» não

¡paravam de servir a freguesia
sempre àvida de aquecer 00 estô­
mago.
Na Praça havia preferências.

A «Ti-Gatinha» e a «Ti-Mari9.
Ceg.uinha», eram as vendedeira.s

(Continuação na 3.· pAgina)

SER OU NAO SER
DESDOBRAMENTO

No dia. 30 de Maio, uma vez

mais, necessitámos
_
de ,utilizar

um autocarro da EVA - 'O que
liga Loulé. a Quarteira às, 16,30
horaS Todavia, 5 minutos antes
da hora designada para a par·
tida já o dito autocarro estava
repleto de passageiros.
Dado que, além de nós, mais

ô pessoas desejavam viajar para
Quarteira, perguntámos a um

dos f,uncionários em serviço na

Estação se outro autocarro se·

guiria viagem transportando os

passageiros que restavam. E eis
a resposta obtida:

- Não mando mJ!lIÍ8 nenhum
carro porque há outra carreira
às 17>35 e não se justific.a a via­
gem par tão poucos pa,8sageiros.
A,lém disso, «isto» é um desdo­
b1'amento ...
E não serviu de nada 'a nossa

alegação de urgência, nem 0.5

pl\otestos duma senhora que afir­
mava precisar de estar presente
em Quarteira às 17 horas. «Aqui­
lo» era um desdobramento - P­

prontiO! (Pelo que nos Informa­
ram depois, era de facto um

desdobramento da c'arreira das

Viriato Tristão
"

�-------_.

.PlANAl
(Continuação da 6." página)

almoço ao qual assistiram altas

índívídualídades nacionais e es­

trangeiras.
Ao referido almoço assístíram

o presidents da Cãm.ara Muniri­
pal de Loulé e 'o presidente da
Comissão Regional de Turismo

q.ue representava o secretário
de Estado da Informação e Tu­
rismo.
Entre as individualidades es­

trangeiras (que se deslocaram
ao Algarve com o objectivo de

_

apreciarem o em.preendimento·
«PLANAL») destacamos: o du­

q.ue de Orleans e o duque e du­

quesa d'Anvers; os principf's
Liechtenstein; E'mot Roosevelt
Eo Rainer Greeven; Ivo Ditangui,
.conhecido ·cirurgião brasileiro
'(além de outros destacados no­

mes .de vários .paises da Eur'Jpa
e da América) q.ue, com a sua

presença, testemunharam o in­
teresse em que é tido o tu,rismo
em terras algarvias.
Abre-se 'assim uma Illova «fren­

te», no nosso concelho para urna

indústria que, se forem devica­
me<nte ,controlados os seus «ma­

quinismos'», pode trazer aos

algarvios a possibilidade de al­
cança.rem aqui o que agora têm
dE' buscar noutro lado: um mais
justo pagamento para o seu tra­
balho, uma vida mais digna de
ser vivida ...

(CONTINUA)

FALANDO
de

_

poluição
sitadamente se esconde que est!\.
procurou mn dos lugares mais

_ isolados do Algarve e ficará ape­
trechada com metos cientificos
que eliminam pràticamente to­
das as probabilidades de poluiçi'J
atmosférica.

.,. Entretanto ninguém (ou
quase) se insurge contra a exis·
tência de mna poderosa refin2. -

ria pràticamente IllO coração de
Lisboa e portanto com todos es

.perigos daI inerentes e com a

agravante de provocar 'a polui­
ção do Tejo e até de poder Cft,,­

sar um incêndio nas suas águas.
Quer dizer: para se autorizar

uma fabriqueta de foguetes ou

de bombas de S. João é condição
primária a escolha de .um local
Isolado de qualquer habitação.
Para oSe construir uma poderosa
refinaria escolheu-se Lisboa, on­

.de vive quase um milhão de pes­
soas.

EntlLo, só agora é. que chego.u ..

o medo? ...

Telefones úteis
de LOULÉ

Bombeiros Municipais _.. 62702
Polícia Segurança Pública 62775
Guarda Nac. Republicana 62782
Central Eléctrica 62661
Hospital da Miseric6rdia. 62013

e 62014
IPa·rqu;i,B' de'S. CI,ementa. 62792
'Par6quia de S. Sebastião. 62141

If¡ conveniente recortar este re­

tAngulo e colocá-lo junto do seu

tel�fone,
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Páginas de· bauli Rntiga Iorenel
(ocmtin�� d4 1.· págtna) pular estimado por todos. LAGI'NHA RAMOS

- Senhor Miguel, meu pai
aqui me manda para que me

corte o cabelo.
- Olha, menino, hoje é do­

mingo e tenho muitos fregue­
Bes. Q¡ue dinheiro trazes?
- Dez reis, senhor Miguel.
� Tá bem. Vais à Praça, .com­

pras d� reis de batata doce, co­
mes,. e depois voltas cá para. que
eu te corte o cabelo. Entendido?
- Muito bem, senhor Migue,l,
Satisfeito com a resolução do

senhor Miguel, entro na Praça,'
compro melo 'quilo de batata
<Wee, como - a regaladamente,
mas... nunca o «Ti-Miguel Oe­
mas cortou o cabelo que me pro­
metera ...

Pedro de Freitas

Tribunal Judicial

das batatas quase derretidas
com eolhínhos de mel» a provo­
carem ansiosa gula. No Largo
de S. FrancisCo, no Alto da Cor­
redoura, no Largo da Matriz,
também havia os costumados
vendedores. E, além destes, ou­

tros mais em marchas' ambulan­
tes, em carrinhos de mão, cor­

riam as ruas da Vila: «Olha a

boa batata doces. Pregão muito
conhecido que logo fazia conver­
gir às portas e às janelas os in­
teressados nas compras: cTi­
-João, um q.uilo de batata).
Assim era a vida de então! A

batata doce era bem a ORDEM
que predominava nas duas esta­
ções do ano. AS matadelas de'
bicho não a dispensa:va. A gar.).. ----

_ tada, especialmente, devorava-a P, 8. - Na cróniCa anterior
em grande escala. uma grra�ha tipográfica alterou

a época da vida de Frei JO(JqutmUm dia, tinha eu dez anos
de Loulé. Este viveu no séCl!.uo(1904), meu pai deu-me dez reis
déci�o oitavo, e não no oitavo,

para ir cortar o cabelo à do
cono foi noticiado.«Ti-Miguel Gema). A sua bar-
_ Alguns leitOl7'e8 t� 8'egui­bearia era à saída do Arco do

do 00tt'I'L interesse esta série de
Relógio, lado' igreja da Matrtz

páginas antig1ao8; ainda bem qnteE segundo o uso, tinha a dísttn-
08 velh08 podem entu8iasmar,guí-la, dependurada na porta, a

célebre caldeirinha de barbear _ COtm as 8'UQ..8 recorâaçõee, os

uma lata em rorma de «gravata �tO'1'e8. Ao sr. J. B. Quer'1'eiro,
agradeço ait amávei8 po1avrrasao pescoço).
que me dirigiu através da reâac-

«Ti�Miguel Gema> era urna fi· ção deste jormal, mas esclareço­
gura- alta, já de certa idade mas

-o que não '1'esido em L()1U,M de.
vigoroso. Músico da «Músl<'a medo a poder às 4...·, 5." 68ába­
Velha», tocava bombardino. Ami- tias f,f' â oficina Municipal de
go e camarada filarmónico d"

....Terfç6eJIJ • .obrigado! .

meu pai, portanto amigos, era

ele o barbeiro preferido. De boa

indole, tinha, todavia, um frac'):
.

_

quando se metia nos copos dava

sempre espectáculo püblíco, Mul­
te aprumado, bombardíno debaixo
do braço, no .ato da Praça ar­

vorava-se, em orador. Invarià­
velmente a sua oratória ver­

sava sobre Q rígura popularmen­
te estimada do «compadre) Zé
PaclJ.ecO). Depois da sua fla­
m.ante discursata, brihdava os

mirones com um saboi08O SOUY
de bombardino. Recolhia a casa

satisfeito consigo ,mesmo. Era

respeitador e não fazia mal a

ninguém. Depois de passar (.,

efeito dos «copitos>, como dizia,
entregava-se ao trabalho e â
música. Tornou-se uma fig.ura
simpática, um perso,bagem po-

¥oi promovido ao posto que
actualmente possui o nosso es­

timado amigo e conterrâneo sr,

Coronel Fausto Laginha Ramos.
Oficial ilustre" os serviços que

tem desempenhado na metrõpo- e
e no Utrarnar, sempre realçando
as suas' altas qualídades milita­
res, impuseram o ar. Ooronel La­

gtnha Ramos como um digno re­

presentante do Exército portu­
gués, de que a nossa terra se

deve orgulhar,
.

«A Voz de Loulés, que sempre
tem recebido deste oficial supe­
rior as maiores provas de am'za­
de, congratula-se sínceramente
com mais este «passo em fren­
te) de um dos ilustres filhos da
terra louletanar desejando-lhe
urna carreira plena de êxito ao

serviço de Portugal.
As nossas felicitações.

"O Tempot. o Modo"

P, F.

Apetrechos de
Cabeleireira

A VOZ OH LOULe·
N.o 493 - 4-7-1972 .

Vende-se secadores. e es­

pelhos marca alemã, cadeiras '.

e todo mobiliário, tudo em bom

I da Comarca de Loulé
estado.

,

Informa na: A N U N e I O
Rua Actor Nascimento Fer­

nandes, 18.

Telef. 2479l-Faro.

2. a Publicação

No dia 29 do próximo mês
de Julho, pelas Il horas, no
Tribunal Judicial da comarca

..de Loulé, no autos de carta
. precatóri'a com o n.O 39/72 da

lStK' 1." s,ecção, vinda da comarca

� de Faro e extraída dos autos

de execução ordinária n. ·93/97
da 2." secção, em que são exe­

quentes SoteroMendes, mulher
e Anselmo Bruno Pinto e exe­

cutada Mason and Barry (Ur­
banizadores), Ld'·· com sede
em Lisboa, na Avenida Duque
de Loulé, 97, 2,·, hão-de ser

postos em praça pela }." vez,
para serem arrematados ao

maior lanço oferecido acima
dos valores que adiante se in­

dicam. os seguintes prédios
penhorados ãquela executada:

}.8

-Courela de terra, no sitio do
Vale da Venda, freguesia de
Almancil, concelhe e comarca"
de Loulé, inscrita na matriz sob
o art." rústico n.· 3.572, com o

valor matricial de 880$00, pre­
ço base pelo qual vai à praça;

2.°

-Courela de terra no mes­

mo sitio de Vale da Venda.
inscrita na matriz sob o art.· n.O
3 57i, com o valor matricial de
2 -HO$OO. preço base pelo qual
vai à praçu:

l.·

-l/i de uma eourela de
terra de semear no mesmo si­
tio de Vale daVenda, inscrita
sob l/oi do art.O n.· 3.563.com
o valor matr!cial correspon­
dente de 350$00. preço base
pelo qual vai ã praça.

Loulé. 21/6/1972
O Juiz de Direito

a) Antónia César Marque,
O Hscrivão de Direito

a) Jada do Carmo Semedo

Um produto da rede distribuidora PROIÃR

DEPOSITOS - FARO - Telef_ 23669 - TAVIRA - Telef.
264 - LAGOS - Telef. 287 - PORTIMÃO - Telef. 148
- ALMANCIL - Telef. 34 - MESSINES - Telef. 8 e 89

DISTRIBUIDORES lIDOOLUSIVOS

Estabelecimentos TEóFILO FONTAINHAS NETO
.

- Com. e Ind., S. A. R. L.

Telex 01433 - Teleg. TEOlI' - Teler. 8 e 89 - Caixa Postat 1

S. B. DE MESSINES - PORTUGAL

NOVOS ASSINANTes

MarUn. Parrajota, JOio Baltazar,
[osé da. NevCl do Carmo Rocha,
Jost A.tónlo R. Viega•• JOlt Go­
mes Cabrita. Pernando Jost S. Ra­
mo•• Ma.uel David, Luis da Ma­
ta. Dr. Luí. Filipe Madeira. Albia
Filipe Písto, Engo. Manuel Torres
V. Caroço Pedroso. Joaquim Ma­
nuel de Sousa Coelho. Mateus InA­
cio Mendes. Rosildo Custódio Bo­
ta, Jost Inacte Rosarte Duarte e

António Di••Caltanheira, resídeu­
tu em Loulé: Alberto Brãs Cardo­
IO. Francllto JOlt Lou r eaço..
Eduardo M. I!spada ao Ultraaar,
J.lt Alcaria Cavaco. lítio da Ren­
da; D_ Maria Rosália N. Amador.
e Pranelsco Avelino Gomes. em

Quarteira; Ilngo. [osé Orlaado G.
."
Martins, Jost Ma.uel Vieira Ca­
vaco e Mário Martins David. em
Llaboa; Daniel Matos Pereira, em
Olhão; Anibal do ROIArlo Coelho,
em .oliqueime; Franclaco Madeira
Guerreiro; em Betunes; Manuel
Crlstóvlo deS, Guerreiro, Jost Ba­
rilo. em Alma.cil; JOlt Guerreiro
Serôdio, em Santa Cruz; Francisco
MaáuelG. Dias. em Querença;Ga­
lerias Peraa, am Faro; JoaqUim Ma'
nuel A. Figueira., lia AustrAlia;
JOiOGonçalve. Caetan•• U. S' A:
Tenente Aatónio Jost Roçheta Rua
em Vila Real de sto. António

Leia e assine

«A Voz de Loulé»Hugtnio Mende. do. Sa.tOI, Jost
C.sanova Rodrigue., Pra.cllco

.........................................

il- R VOZ DR mUbHER
Por GÉNINHA

BELEZA

Tive o prazer de assistir h' pOUCOI
dias a uma demonstração de penteados.
promovida pela Wella Portuguesa e rea·

lizada no Ginbio do Colégio de Sto. An­
tónio do Alto, em Faro. Tema: os novos
tons para o Verão de 1912.

Para as .leitoras que já têm o cabelo
louro é-lhes mais fácil; mas, no entanto,
as que já têm o cabelo escuro também
podem usar, nAo desanimem, porquanto
o produto apresentado adapta-se a qual­
quer cor de cabelo natural. Foram apre­
sentados 3 tons: o louro-pérola ou cinza;
o louro-béje Ir o'l"uro-cenoura. Qual­
quer das COles muito bonitas.

Quanto a penteados, usa¡n·se soltos,
em caracóis e ondas largas. Curtos, para
de dia; compridos, mas apanhados ao

alto, em caracóis, para de noite, ou fes-
tas de cerimónia. /

¡VEnDE-SE
Terreno de regadio,próxi­

mo da estrada Qtiarteira_Vila�
.

moura.

Tratar com Maria José
Nunes-Vale de Éguas-Almàn­
cil

Portanto, amigas, preparem-se para o

próximo Verlo e vio pensando i' na
cor a adoptar para-o vosso tom

...
de ca­

belo.

·A,Voz de Loulé. tem um desejo:
aer um jornal vivo e· actuante, onde 08

problemas e os interesses das populações
do nosso concelho disponham sempre
dé um espaço útil para serem debatidos,
com justiça e oportunidade.

E porque deseja actuar o nosso jor­
nal necessita de órgãos para agir, de lei­
va em constante alimentação da sua for­
ça posslvel, da presença continua e cada
vez mais fecunda de todos os leitores e

assinantes.
A nosaa campanha -Novos Assinan­

te.· não tem, infelizmente, produzido os

fruto. que ambicionávamos. E se tal fac­
to noa entristece, não deixamos, todavia,
de continuar insistindo.

Se cada aseinante conseguísse enviar­
-ncs os Domei.de apenas 3 novos asai­
nantes, quantos poderiamos ser dentro
em breve?...

Temes livros para ofertar. Quem
nOI enviar 01 nomes de 3 noves assi­
nantes do nessojomal, receber' um livro
de um bom autor. Vamos sair da inércia
e dar uma achega para que cA Voz de
Loulé» seja cada vez mais o jornal que

Acaba de ser publicado o n.· todos desejamos?...
92 da Revista «O Tempo e o Mo-, No entanto, nem tudo são espinhos
do) (Nova Série), referente ao nesta vida. Individualmente, novos ami­
mês de Junho, e cujo Sumário

. go. se nos dirigem, desejando, assinar
é como' segue: «O que faz tro- .A. Voz de Loulê-. E são estes que se

peçar 08 rerormtoraljtstas»: «O dispõem a testemunhar-noa a sua com:
revísíonísmo para osa-evísíonls- preensão e apoio. que DOS dão forças para
tas); «A actualídade-da teoria): continuarmos um trabalho de valoriza.
«Revolução cultural .e uníversí- ção do nosso jomal, o qual tem de ler,
dade). cada vez mais. de todos n6s. Aqui ficam
Os leitores interessados na com OB nossos aínceros agradeclmentoe

aquisição desta importante R(.- aos Ex.rno. Senhores:
.

vista podem dirigir os seus pe­
didos para: eo Tempo e o Mo­
do)¡ avo 5 de Outubro, 297, ric.
� Lísboa,

CULINARIA

Quando .s leitora. desejarem, terei
múito gosto em transcrever nesta 8ec­

ção algumas receitas. Entretanto, fico

aguardando a vossa correspondência .

CURIOSIDADES

A leoa é muito mais corajosa do que.
o lelo. erradamente considerado o rei
dOl animais.

O luto é branco em parte da Chi­
na, vermelho em parte da África, azul
na Siria, roxo na Turquia e amarelo no

Egipto.
Mai. de vinte mil faceta. compõem 08

olhos das libélulas.

Andares
Vende�se. De três e quatro

assoalhadas. Ou prédios com-

ple�os. "

'

Trata o próprio-José Mi­
guel dos SantosPradinho- Es�
traoa Nacional, Baixa da Ba­
nheira - Tdef. 201092

FRANGOS
PRONTOS A COZINHAJl,

DO

AVIARIO DO FREIXIAL

FRESCOS E CONGELADOS
PEDIDOS AOS:

Estcoa Teófilo Fontainhas Neto - Comér­
cio e Indústria, SARL

Telefonee 45306/07/08/09 - S. B de MeHinea

DEPOS1T08:

Faro - R. Conselheiro Bivar. 89 - 91
Telefone 23669

Port1m4o - Largo Gil EaDes, 20. 2.1
Telefone 23685

Lagos - Rua GU Vicente, N.- 3t
Telefone 62287

����""""�
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COM£RCIO DE LOULE
Deseia Fim - de - Semana

Faltavam 5 minutos para as 15 ho- E acrescentou um companheiro:
ras. O repórter caminhava calmamente - Esses são os que estão à espera
(estava calor) descendo a Praça da Re- que os clientes das outras terras venham

pública, quando avistou um grupinho a a Loulé no sábado à tarde, porque so­

'bater um papo •. Depois do -boa tarde- mos os únicos que -estamos abertos»
da praxe, tudo parecia ficar na mesma, E· outras -razões- andavam de boca
isto é, o grupinho a conversar e o re- . em boca.

pôrter a caminhar... Mas, assim não pen- Bem vistas as coisas, não podemos
-

sou um elemento dos -converaadores-, deixar de fazer eco de um desejo que

que disse: julgamos perfeitamente justificado. Não
- Isto é que cA Voz de Loulé. de- se compreende, de facto; que seja nega­

via publicar, porque nos interessa e por- do· a uns o que a outros é atribuido. En­

que é uma vergonha para a terra. , tão não somos todos membros da mesma

-Alto-, pensou o repórter - e ao comunidade? Temos então filhos e en­

pensar Iez -meía-vclta-volver-, e dirigiu- teados? ..

;

-se (como se impunha) a quem falara. Também o -grupo conversador. reíe-
Palavra puxa palavra, e ficou o re- riu a acção do Grémio respective neste

pórter senhor da matéria da conversa- processo. Falou-se ainda da Cãma­
ção: discutia-se. a razão por que Loulé ra Municipal (que não daria autorização).
continua sendo a única localidade no E uma 'reunião que terá sido realizada
Algarve, Cujos estabelecimentos comer- em Faro, entre os comerciantes de Loulé,
ciais não -fazem- Iím-de-semana, As ra- Silves e Portimão também foi Cocada.
zões eram multiplas e também as sem- Mas tudo' um pouco confuso. sem dados
-razões. como acontece em todas as dis- concretos.

cussões acaloradas (o que é bastante Todavia t..enquanto não conseguimos
saudável, aliás). Mas na generalidade obter mais elementos sobre este assunto
havia um acordo: pot muitos obstâculos (voltaremos. brevemente corn· porrneno­

que existam (1) Loulé - e portanto o res mais -posítívos •• aqui deixamos' ex­
seu comércio - não pode nem deve presso um desejo que nos parece Iegítí­
ficar atrás das outras localidades al- mo: que o comércio de Loulé possa ter

garvias e até do pais. O_sábado à tarde esregalías de outras 'terras da nossa

paradescansar duma semanade trabalho Provincia. :Ainda que sejam contrariados
parece ser um desejo alisolutamente alguns interesses mesquinhos de pesso­
justo e que boje é, em quase todo o lado, as- que só pensam em � si .próprias, es­

considerado já um -lugar-comum-. quecendo-se
. que' fazem parte' duma

Era o grupo, como o leitor já deve sociedade que almeja progredir.
ter percebido, composto por elementos Fazemos votos que este apelo seja
que exercem o seu mister no comércio devidamente atendido por quem de
louletano. E. se é certo que nem sempre direito,

.

as justiñcações para esta anomalia (não
poderem disfrutar, como quase toda a Igente, o Iim-de-semana) coincidiam,
também não é menos. verdadeiro que o

grande desejo é "simultâneamente rei­
vindicado por todos.

Dizia-se, por exemplo, em tom de
revolta:

.

- Uns patrões estio de acordo,
acham q\le é justo; outros, porém, tal­
vez por ambição demasiada não querem
dar o sim.

Automóvel

VEDOR

Noticias Pessoais
FALECIMINTOS

Faleceu em Li.h!>a a sr.2 D. Maria
Isabel Correia Teixeira Gomes, natu­
ral da Luz de Tavira. e contava 73
anos de idade.

..

A saudosa extinta que deixou viú­

vo'o sr. Carlol de Sousa Gomes.
propríetéríoua Luz de Tavira. era mãe
das sras. D. Marla Valentina Teixeira

'Gómes, casada com o nosso e.stimadp
amigo e assinante dedicado sr. Dr
Ventura Roeheta Gamel conservador
do Regiato Predial emStlves; D. Ma­
ria Feraanda Teixeira Gomes. casada
com sr. Arquit. António Mattins Rei­
xa, Dr.e D; Marie Isabel Teixeira Go­
me•. casada com o sr. T.enente Mãrio
de Oliveira DiÍas e dos Irs. BngOs
Pernando JOSé Teixeira Gomes c Car­
los Joaquim Teixeira Gomes. CIsado
com a sr.· Dr.· D. Maria Luí:za Telo
Pollerl.

Na Casa de Saúde Irmã. Hospita­
letras do $agrado Coração de Jesus,
em Idante (Belas), onde desde há algu­
mês semanBS citava Internada. faleceu
no dia 2& de Junhoa nossa eoaterrãaea
sr"-. D. Maria da Conceição Martins
Pernandel. viúva do sr. Manuel'Guer­
reiro Peraaades e mãe da ar.a D. Nico­
lina Martins Pernandes Varela, casa-.

da com o nosso prezado amigo e assi­
nante sr, [osé Correia Varela., chefe
da Repartição de Finanças do Con­
celho de Loulé

As famílias enlutadas eneleteçamos
sen tidal cendolêaeíes,

NASCIMENTO

No passado dia 2 de Março. teve
o seu bom sucesso, dando à luz uma

criança de sexo maseultac, no Hespí­
tal Kooteaay Lake.General, no Cana­
dá, a p.ossa cO!1terrlnC8 Sr�.D. Pilome­
na Correia Caetano Valente. espesa
do DOSSO prezado assinante e conter­

râneo sr, Romão Nunes Valente.
Foram padrínhos o, sr.' Manuel

Coelho Valente 'c' a sra, D. Lorna
Moon. O recém aaseído recebeu' o
aome de Helder Caetano Valente.

Vende-se um automóvel
«Opel>, em bom estado.

Tratar com Alberto Narci­
so Guerreíro=-Telef 62032
Loulé

ULTRAPASSADAS TODAS AS BARREIRASI
OUARTRIR! - Senda do progresso

Hotel D. JOléFinálmenfe Loulé vai fer novos arruamentos

Após longos enos de e.pera, ar­
relias, torpsdeamentos, má. vonta­
des. e negligências. finalmente a

COmara de Loulé conseguiu vencer
todos os entravespropositadamente
postos ao servico do derrotismo e _ ..

pôr o concurso a abertura de 2
novas ruas, quelãoa alpiracOomá­
xima dos habitantes da ·freguesia
de S. Seba.tião (vila).

Trata-se de uma rua querpàrttn­
do da proca Dr. Oliveira Salazar,
segue para nortea cruzar com outra

.

que servirá á escola do Serradinho,

Assim se chamará aquele que po­
deremos classífícar .de 'novo hotel
Toca Coelho". pois está sendo tão

profundamente. remodelado que, do
seu antigo aspecto pouco restarão

De iO quartos passará para 12& c

tudo o mais estã sofrendo total ampli­
ação. Desde a nova, panoramica c Manuel faisca da Silva
magnifica Iala de jantar (com excelen-
te vista sobre o mar) até à sua nova S

. A

m por este�mpla e moderaa cozinha hã ali a!g� eus palS ve "

de novo que tem pouco de semelhan- meio, agradecer a todas as
te ao antigo hotel.

pessoas que OS aeompa-
Nem falta a piscina nharam na grande dor pe-

- Apesar da proximidllde do mar. o lo falecimento do filho, es-novo hotel ter4 também a sua piscina -

privativa para uso dos hóspedes. É pecialmente áquelas' que
pequena mas diz-nos dai vantllgells da mandaram celebrar Mis­
sua existencia melmo quando o mar

estã próximo. sas por sua alma e partici-
Valorização local

_

pam que ocorrendo no dia
o imponente porte dOllovo hotel 22 de Julho próximo Or.

valori:.:a extraordináriamente o local aniversário do falecimen­
onde se litua e serã mais um fulcro de

atracção à corrente turistica que eatã to, será celebrado meio­
preferindo Quarteira para as suas fét1- ofício pelo eterno desean-
aa.

so de sua alma pelas 11
Parabéns hõras na IgreJ'a ParoquialNão sabemos quando serA inaugu-
rada a nova unidade hoteleira (devia de Querença.
abrir em Julho), mal já nos parece ro__':;;" � _

oportuno felicitar os seus proprietã
riol pelo arrojado empreendimeato
a que meteram ombros.

até agota servtdcpor uma portada
de propriedade.

Além d. serventia áescola, pen­
somos que cssím se abrirão novas

perspectivas ao dessnvolvtmento
urbano daquela zona.

Em fqce da carência de terrenos

para construcâo, pensamol que a

CO:mara de Loulé volverá· agoró
as suas atenções para a zona nor­

te, especialmente para o prolonga­
mento do Rua da Carreira, onde
um arruinado armazém tanto des­
feia aquela bonita zona da nossa

vila .

FALANDO DA piSCINA

[OIDO Ie [�BIDarB a nova 1o[ie�a�e?
Todos os dial nos chegam

novas adesões de .pessoas que de­

sejam ser accionistas da socieda­
de que se propõe construir uma

Piscina em Loulé e, por isso nos

dão quase a certeza de que a

obra há-de concretizar-se.
De resto, se os ROO contos já

atingidos bastam para construir

uma pISCina. parece que é altura
de perguntar: Como SE' chamará a

nova sociedade a constituir? ..

Quererá o leitor apresentar
as suas sugestões? Agradecemos
-e ficamos à espera.

CHEGOU

o CALOR
Quer vã para a praia ou pa"

ra o campo, deve proteger-
.

-se contra os raios solare. e

se deseja comprar as última.
novidades em chapéus visite o

estabelecilDento de .JOA O
MARTINS RODRIGUES­
Avenida José da Costa' Mea­
lha. iI.
Telefone 62348-L O U L É

PREÇOS ESPECIAIS PAR A RE­
VENDA

Terreno

MAIS UMA LONGA LISTA

Vamos
. ..

continuar

Vende-se terreno para

construção, próximo do Bair­

ro Municipal.
Nesta re�cção .e informa.

.

Se precisa de água na sua

propriedade contacte com o

vedor Francisco Viegas. em

Almansil-Poço.
-

Preços muito ace.síveis.

Transporte • 570.000$00
Ari.tidel Laal Alho - Loulé 5.000Soo
Cristina Alaxandra S. Contreiras -Loulé 5OOSoo
Octávio Rodrigue. Contreiras - Feijó 500$00
SérgiO Rednques Contrairas - Lisboa I.000SOO
Menino 'Rut Jorge Bernardo Crístóvão - Loulé 500S00

• Luís Miguel Bernardo C. Mealha - Loulé 5OOSoo
Dr. Maria Laal Alho - Loulé 10.000SOO
Orlando Plácido Guerreiro - França

.

7.500Soo
António Rodriguel - Alemanha. 100:000$00
Edmundo Jocquím Pedro - S. Brá. da Alportel 5.000$$0
Maria Madalena Guerreiro Marum - Loulé

. 500$00
Menina Ana Luísa Urbano Marum B. Mariano - Loulé 500$00
Menino Rui Pontes Amado - Loulé (R.efolCo) 1.500$00
Menina Nélíœ Malia -Pontes Amado - Lou19 • 1.500$00
Amético Guerreiro Amado '- Loulé

.

• 2.000$00
Menino José Augusto Pinto Wahnon - Lisboa 500$00
Menino Aguinaldo Manual Pinto Wahnon - Lisboa _ 500$00
Menino David Miguel Pinto Wahnon - Lísboœ 500$00
António Maria Andrade de Sousa - Loulé 1.000$00
Dr. Jacinto Duarte - Loulé ' 5.000$00
Ana Maria da Quinta Matos Lima - Loulé 1.000$00
Manuel da Silva Lui. - França 10.000$00
Dr' Joõo Barros Madeira - Loulé 5.000$00
Joaquim José Vale Telheiro - Franca. 2.000$00
José Mende.s Bota - Loulé 1.000$00
Menina Maria Manuela Mendes Bota - Loulé 1.000$00
Dr. José Màt1as Cerdoso Ramol a Barros - Albufeira 1.000$00
Joaquim Rodrigues Pintal.ilgo - Faro 5.000$00
Catarina Maria Neto Sousa - Ve�ezuela 3.000$00
Filipe de Sousa Semtõo - Loulé 2.000$00
Carlos Manuel Leal COIta .. Semião - Loulé 2.000$00
Lui. Manuel Semião Pereira - Loulé 2.{)()()$00
Jorge Filipe Leal Costa Semida ..... Loulé 2.000$00
Joaquim de Sousa Cecília - Venezuela 25.000$00
Prœncíecc Goncalves R. Corrusco-Sta. Bárbara Nexe 10.000$00
Sérgio Silvestre Pedro Madeira-Lisboa 1.000$00
hidro Manuel Mendel Goncalves-Franca 10.000$00
Menino Joaquim Manuel Pires Farrajota da Ponte- Loulé 1.000$00
Joaquim Fcrreqotc da Ponte-Loulé 500S00 -

JOlé Inácio do Rosene Duarte-Loulé (Referee) 500$00
Dr. Álvaro Coelho dos Santos-Lisboa 1.000$00
Manuel Guerreiro Farrajota-Mem Martins 500$00
João Correia Anastácio - Loulé

_"

1.500S00
Manuel Guerreiro Jacinto - Pinhal Novo

,
5.000$00

Menina Ana Cristina Sousa Madeira Cœetcnc=-Moeccvtde 5OOS00,
Manuel Madeira Caetano - Faro

.

10.000$00
franci'co Jo.é Correia Andrada de Sousa -' Loulé 1:000$00

A Transponar • 818.500$00

------

Compra-se

QUERENÇA

T
Em Por.. Amélia

Sicesso na Palestra-colóquio sobre

(o 081&&N DA UIBB)Og.adellminto e MISSI do
1.°' InlulPsáplo Segundo lemos no nosso prezado

colega .Noticlas da Beira., obteve'
sucesso em Porto Amélia a conferência
ali proferida pela Dr.a Milria Helena
Guerreiro Batista e que foi a primeira
reali:z:s,,;ão da ComissAo Cultural da
Câmara Municipal de Porto Amélia.

. Aquele jornal acrescenta ainda:
.A paleltra, sujeita ao título de .A
Origem da Vida", fez acorrer ao .alão
do Pembra uma assistlncia que acom­

panhou intercssadamcnte todo o traba­
lho da autora. que foi ilustrado por
projecção de esquemas e grãflcos. A
Dr.a Maria Helena Batista socorreu-se'
duma linguagem clara e limplu por
forma a que todoso. assistentes podes­
iem iateressar-se pelo tema. apesar d•.
sua elltraordinária transcendência ci­
eatífica. Viu a sua intenção coroada
de lXit,Sl, pois o público presente par-'
ticipou activamente no colóquio que.
àe estabeleceu naturalmente no final
da comunicllção apresentada. esse,
quanto a nÓI. o grande objectivo, que
acabou por constituir o acentuado
hito desta realização da Comislão
Cultural.
A Dr.· Maria Helena Batista, que foi
apresentada por JOlt Henrique Per­
reira da Costa presidente da Comissão
Cultural. foi slncerameate cumprimen­
tada e ovadonada. propondo-se apre-.
sentar cm breve outras paleatras con­

tinuadoras do mesmo tellla."

Felicitamos a sr.a Dr.· Marla
Helena Batista pelo b:ito da .ua con,

ferência. assim como a seus pais sr."
D, Alice Guerreiro e sr. Tenente
António JoaqUim Guerreiro. nosso

prezado amigo c assinante e que du,
rante muitos ano. foi Delegado Mari�
timo de, Quarteira

Casa. devoluta, bem loca­
lizada, na Rua Engenheiro
Duarte Pacheco, n.· 126.
Informa António Luís dos

. Ramos Júnior - Av. Cost.a

Mealha, 15 - Te1efs.62236
.. ou.62669..

Aviso importante
..

Serra com 50 8 70 cm. de
volante, em bom estado.

Tratar com: César Farias
Correia. - Quatro Estradas.
-Loulé

Para conhecimento dos interessados faz-se
saber que estorão patentes 01 lucros tributáveis

Mãquina de café em bom
apurados aos contribuintes colectados em Con­

estado marca'CIMBALíN .

tribuiçBo Industrial..,...Grupo B, na RepartiçBo de
Nesta redacção se infor- Finanças de loulé, nos dias 1 a 15 de Julho, de-

ma. vendo no mesmo prazo apresentarem as res-

pectivas reclamações.
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Piscina há-de sel' realidcde
. Conti1lWJÇoo da 1.· página)

«não vai conseguír-se apoio,
nem dinheiro, nem entusiasmó»;
q.ue «Loulé não é terra para
cooperar». Agora, vencidos 'sol>
estes aspectos, eles contínuam a

dizer: «pois sim, o pior vai ser
para reunir a massas. N6s, po­
rêm, pensamos que o mais difí­
cil foi reunir um grupo de pes­
soas dispostas a colaborar. Que
00 restó virá por acréscimo. Que
Só motivos muito imponderáveis
levarão as pessoas a desistir ou a

não .cumprír a palavra dada. De­
pois de 'acreditar (e ver) nín­

guém vai. desistir. !Pensamos at"
que muitas pessoas acabarão
por aumentar a Solla entrada ini"
cia de capital.

.
Ouvimos muitas vezes esta

resposta: «não acredito- que se

constiga jla¡;ter a Piscina, mas

çnt.ro. Por faUa da minha ajt¿da
não desista.».
Sentimos que havia nesta res­

posta um desejo intimo de co­
laboração. Uma vontade de que­
rer contribuir para o progresso
de Loulé. E isto é tão importan­
te q.ue nos deu alento para pros-
seguir.

.

O raeto de, em certa medida,
ainda haver quem coloque os in­
teresses de Loulé acima dos seus

prôpríos "ínteresses, é altamente
reconfortante e diz-nos das for­
ças ocultas existentes em cada
um de nós quando está em cau­

sa o progresso de uma terra que
amrunó's e desejamos ver bela e

progressiva.
E isto é tanto mais animador

quanto é certo ser oaractertstíca
dos louletanos (e aliás doo por­
tugueses em geral) desejarem
aplicar s6 o seu capital naquilo
onde se veja o Lucro imediato.
E' ísso nos leva a criticar os

estrangeiros que vêm ganhar
dinheiro para a nossa terra,
sem se tornar em consíderação
aquilo q.ue arrtscaram- e o tempo
que tiveram de esperar para
usufruir Lucros.

'11'; urna mentalidade autêntica­
mente portuguesa, mas já ul­
trapassada pelos novos tempos.
O capitalista português tem

muito mêdo de arriscar e por
Isso há tantas empresas podero­
sas em PortugaL. com capital
estrangeiro.

A propósito
da Piscina

(Continuação da 1/ pãgina)

Proposítadamente ficámos si­
lenciosos porque estávamos in­

quirindo da possíbílídade de reu­

nir um grupo de pessoas capa­
zes de far>;er alguma coisa por
Loulé. Parece que já o consegui­
mos e por isso é agora o mo­

mento oportuno de dizer ao sr.

Gonçalves de Almeida, que a sua

ideia é magnífica e que por de­
trás da piscina há sonhos e ideias
novas q.uanto ao desenvolvimen­
to de Loulé.
A socIedade que fizer a pis­

cina pode fazer outras coisas
mais e a ideia do sr, Almeida
vem exactamente ao encontro
desses ideais. Por isso apoiamo­
-lo e pedimos que nos apoie jun­
to dos -emígrantes portugueses
que trabalham em França.
A semente está lançada e os

frutos já começaram a surgir.
Pode contar connosco sr

Gonçalves de Almeida..

COMPRE
EM

J .. Pimenta
SARL

APARTAMENTOS
MOBILADOS
D.ESDE

180
LOCAIS
DE',

CON,S,�RUÇÃO:

Em .,

compropriedade
pode aplicar
'qualquer quantút
desdé 25 Contos
(j, 25.000 contos

OONSULTE�NOS

Lisboa

Amadora

Paço de Arcos

Cascais

Coimbra

Porto

Luanda

Informações nos locais de construção
e nos escrit6rios

LISBOA � Pr. M·arquê-s de P<ombal, 15 -- Tele!. 45843 - 47843

SEDE SOCIAL - Queluz - Av. Ant6nio Enes, 25 --

'telef. 95202;1/2

:r. PIMENTA,. S AR L tem representantes em todo I(il Pais. Procure o, agente da sua localidade.
,

'

\

Dr. Maurício
Monteiro

- (Continu�ão efa 1.' página)

na. matéria da palestra, o Dr.
Mauricio Monteiro pronuncíou
algumas palavras, parte das
quais, pelo seu significado, trans­
crevemos:

«Estive quase 40 anos nesta
terra que muito estimo. Não pos­
so por Isso passar uma esponja
sobre esse tempo passado Serià

atraiçoar o que tenho dentro de
mim Quando para cá' vim, al­
guém me disse: «olhe que Loulé
é terra de gente bairrista». Por
isso, cumprindo o ditado latíno
«em Roma sê romano», aqui lu­
tei pelos anseios e reívíndícações
das massas populares, aqui iutet
pelo caminho de ferro, aquí par­
ticipei na homenagem a Duarte

Pacheco, aqui ajudei a concreti­
zar um Carnaval alegré, que a

população, cheia de amor à ter-­

ra, fazia com: vontade e bom­

-gosto. E a Mãe Soberana, por
quem sinto um sentímento pro­
fundo, A Mãe Soberana que é,
para OS que crêem. e para lOS que
não aeredítam, algo de espectal,
porque é um sentimento sincero,
porque é parte da alma 10uIe­
tana. E, porque tanto gosto de

Loulé, já determíneí que o meu

repouso eterno fesse aqui nesfã
honrosa terra».
O Dr. Maurício Monteiro ini­

ciou" pouco depois' a sua pales­
tra, acrescentando previamente
que não falaria «de quando Ca­
mões perdeu a vista», etc., que
isso, disse, era trabalho para os

. estudiosos da vida e da Obra de
Camões.
De facto, a sua palestra foi

um discorrer interessante sobre
a Obra de Camões, relacionando­
-a corn. o tempo em que o poeta
viveu, sobretudo 'no que di.Zi res­

peito a «Os Lusíadas» a quetn
o Dr. Maurício Monteiro 'chamou
«a Biblia cívica da alma portu­
guesas.

,

Todos oa presentes seguiram
atentamente as palavras do pa­
lestrante, bem como a leitura de

poesias Iírtcas e de extractos de
«Os Lusíadas» feita pelas j.o­
vens louletanas Maria Teresa
Pereira Marq.ues e Maria Flora
Cordeiro Guerreiro.
No final, o Eng.o Lopes Serra,

ao encerrar a sessão. agradeceu
ao Dr. Mauricio Monteiro por
haver trazido à presença de to­
dos «a saudável lição de Ca­
mões, cuja Obra não pode ser

vista sob o prisma da nostalgia,
mas como um incitamento. uma

imolação às gerações víndou­
ras, que trabalham para a ele­
vação do pais e da nação por­
tuguesa», conforme afirmou.
Um pormenor importante: o

palestrante lamentou que a

maioria da população portugue­
sa (eas massas populares», co­

mo disse)' não conhecesse «Os
_ Lusíadas», acrescentando tor­
nar-se necessário que a Obra <.:IO
nosso maior poeta possa ser

«a.cessível a todas as bolsas e a

todas as inte1igências.». mstamos
inteiramente de acordo.

Dr. Pearce
de Azevedo
na Escandinávia
Partiu no dla 24 de J.unho para

Estooolmo e Copenhague o sr. <ir.
Pearce de Azevedo (presídente
da Comissão Regional de Turis­
mo do Algarve), com a fírialída­
de de estabelecer contactos com

o mercado turístico n6rdico,. ten­
do em vista a sua expansão para
a regiã<O sul de Portugal.
Nos Centros de Turismo de

Portugal, aquela individualidade
teve reuniões com jornalistas,
agentes de viagens e operadores,
numa jornada -do maior interes�
so para a indústria turística no

Algarve.

CONFIE A ENCA­
DERNAÇÃO. DOS
SEUS LIVRO À

GRAFICA
LOULETANA

8e q-ueres SrUbir na vida
tens de saber dar «pm.ada»!
Podes ser PrabcDlhador,
mias sem «graxa» nãó és nada.

nuno vasco

Aqui e agora
POR NUNO' VASCO

• PERSONALIDADES
PERSONALIDADES ... O Algarve é, de facto, o grande

«lugar das delícias» para os estrangeiros que aqui chegam
vindos dos mais variados recantos do mundo. Ler a Imprensa
é veríñcar, díàríamente, a enorme «bicha» de personalídades
ínternacíonaís que «poisam» nestas paragens do sul. Nos
últímos dias tivemos: o norte-americano Cabot Lodg.e, em­

baixador itinerante dos Estados Unidos e homem forte do

Vietname; o belga René eliquet, um dos mais famosos es­

cultores contemporãneos da Bélgica; o «ajax» Cruiyff, holan­
dês consíderado o melhor futebolista dó ano na Europa'; os

duques de Orleans; o príncipe von Liechtenstein, etc, etc; ...

E, para não ferirmos o brio nacional, também podemos acrP-'l··
centar, em prímetríssíma mão, que Humberto Coelho e Adol­

fo, jogadores de futebol do Benfica, já têm quartos marca­

dos no Hotel Balata, para .quando voltarem dó Brasil onde
actualmente disputam a Mini�Copa... Vai ser um ver se t!'
avias de benfiquistas!

.

• AS ESCURAS
AS ESCURAS ... não será bem a realídade, mas ó nosso

reparo de hoje refere-se à defícíente iluminação da zona do

Parque Municipal" agora em pleno Verão visitado já por
muitos lo.uletanos (e não s6). . .

¡Pelo menos não nos parece dificil, e nem sequer inédito,
que durante a época quente, os projeotores do Monumento
a Duarte Pacheco possam funcionar, dando assim um ar

mais convidativo ao 'ambiente, 'agora um pouco «medonho>.
A sugestão aquí fica. Oxalá alguém responsável dê, sem

demora, um «jorro> de lu¡?; ao recanto que tanto IllOS en­

cantat Não é, Iouletanos ?

• POLUIÇÃO
POLU]ÇAO ... é a palavra na ordem do dia. Nunca uma

palavra só foi dita. por tanta gente! Mas parece haver jus­
tíñeadas razões para que tal palavra esteja«na moda». E a

demonstrar que o assunto é importante, f-oi a reunião que
recentemente se realizou na sede da Comissão Regional

-

de
Turismo, no decorrer da qual «foi esboçado um amplo pro­
grama destinado ao combate a diferentes pragas, como gao'
rantía índíspensável e eficiente da preservação do meio­
-ambiente nurna escala a nível regional e por meios mais
activos dos que nos últimos anos têm sido aplicados».

,

li: preciso, portanto, acabar com os mosquitos, os pós de

I'K�mento, os p.etro¡'eiro�
na cos.ta... de modo a que a nossa

VIda seja cada vez mais pura, mesmo que mais cara, mesmo
que mais atacada por outras não menos nefastas «poluí­
cõess ...

--

• OS POETAS
OS POET:AS ... são verdadeiramente uns «mãos rotas».

Ainda não há muitos dias lemos num local mais ou menos
sombrio de um café de Loulé" escrita na parede, esta quadra
cheia de «filosofia»:

.

A'..

-

de VITALINO ,MARTINS ALEIXO

Papelaria, Livraria, Artigos de Escritório
é de Pesca, Artesanato Regional e Material

,

Escolar; etc.

RUA. ATAlDE DE �0LiVEIR,A.,. 9

Telef. 62425 L OU L ]j

Transporfes de Cargo LouletoQo, l.da

Transportes de carga para aluguer
Nova Agência em LISBOA (Xabregas)

PARA MELHOR SERVIR

OS SEUS CLIENTES
Agência em LISBOA: Rua da'Manutenção, 21-A-B.-C

Travessa da Manutenção, 2

Telefone n.· 385031

Agência em FARO: Largo do Carmo, 2 - Telefone 24885
Sede em LOULl!: - Telefones 62017 é 62030

Transportes Silvense COomingos Loia & Filhos, Ld.")
,

Telefones 42116 e 42209 SILVES

Agência em OLHÃO: Av. 5 de Outubro, 34 - Telef. '/2676
Agência em PORTIMAO: Rua de S. Pedro, 34�B - Tel. 24639

5
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A prímeíra, vez que o Francisco Guimarães se drogvu
(tinha 14 anos. de idade) foi em 1969, segundo confessou
no dia 27 de Junho passado no Tribunal Plenário da Bea
Hora. E, tendo-lhe sido perguntado se houvera alguma ra­

zão especial que tivesse motivado a .sua decisão d� s.e_ dro­
gar, mais disse que nunca o teria feIto se seus pais nao se

tivessem separado e 'abandonado o lar.
Imagíne-se agora o amigo leitor na círcunstãncía de Juís

deste adolescente. Q.ue pena lhe ap'Icava ? Não, não fuja à
resposta' afirmando desconhecer as teís.¿ EntâJo, não é ver­

dade que o leitor é um aeêrrtmo defensor da FamiUa e da
Moral? Então, não é verdade que o leitor é contra o Di­
vórcio e contra os Cabeludos?". Então, nãó é verdade que'
o Francisco Guimarães, jovem de 17 'anos, podía perfeita- -

mente ser seu irmão ou filllo ou neto? ..

SEQUEIRA AFONSO

Comissão Regional
de Turismo do Algarve:
Publicado o plano de actividad�s:
e o projecto do orçamento para- 1972
A Comissão Regional de' Tu­

rismo do Algarve tornou públí-
00, recentemente, o seu plano de

actividades, e o projecto do orça­
mento para 1972, documentos
que síntetízam um grande pro­
grama de trabalho em prol do
Turismo na província algarvía.
Tornar-se-ia extremamente di­

ficil fazermos uma análise minu­
ciosa do que representam os do­
cumentos que recebemos na nos­

sa redacção, tal é sua magnitude
e importância para a indústria
turística no Algarve - e sendo,
como é do conhecimento dos
nossos leitores, tão exíguo o es­

paço de que dispomos no nosso
- jç,rnal.

Podemos, no entanto, com cor­

t? alegría, informar os leitores
que, corno já temos afirmado. o

concelho de Loulé é um dos cen­

tros turístícos de maior desen­
volvimento, o que é aliás eon­

firmado por um mapa dos ren­

dimentos liquidos (para fins de
rateio) arrecadados, em que o

nosso concelho surge em 2° lu­
gar (com 1505645$10), logo a

seguir a P o r t im ã o (com
4 685 143$30); e isto já em 1970.
No que concerne ao plano de

infraestruturas urbanístícas, in­
forma a Comissão Regíonal de
Turismo do Algarve que: «fot
cometido a esta Comissão Regio­
nal o encargo da execução dum
plano de obras de infraestrutu­
ras urbanísticas, destinadas a

suprir as carências da Provín­
da em ta! matéria plano que
em principio, deverá ser execu­

tado até fins de 1974. Ninguém
desconhece que a execução des�
te plano no prazo previsto se en­

contra comprometida, dado ó
atraso verificado no pagamento
de comparticipações e subsídíos
e, ainda, do custo real 'dos em­

preendimentos que írâ muito
além dos 300 mil contos estima­
dos. Procuraremos, porém dar
cumprimento ao que nqs foi in­
cumbido dentro daquele período.
mas para isso necessário se tor­
na provocar para este assunto

urna solução adequada que, cer­

taments, terá o maior apoio do
Governo»,
Neste capitulo (das Intraestru­

turas) , e para 1972, o concelho
de Loulé, como não podia deixar
de ser, também foi beneñcíado:
Abastecimento de água a Q,uar­
tetra (aproveitamento dos furos
JK3 e JK4 - 1 400 oontos); Es­
gotos: construção da estação de
tratamento comum aos concelhos
de Albufeira e Loulé (14000
contos) ; Estradas: Remodela­
ção da E. M. n c 527 e da E, M.
527-2 - Avenidas de penetração
e principal em Quarteira (6000
contos).
Um üníco comentário: é certo

que muito falta ainda fazer; mite;
não é menos certo que a Comis­
são Regional de T.urismo do Al­
garve trabalha de maneira a tor­
nar viável a concretização de
um vasto plano que engloba to­
do o importante sector da indús­
tria turística no Algarve.

Tenente - Coronel
Sousa lopes
Acaba de ser promovido

ao seu actual posto o sr. Tp­
nente - Coronel Manuel Vie­
gas' de Sousa Lopes, nosso

estimado conterrâneo e de­
dicado assinante, cujas vir­
tudes militares têm -sido de.
monstradas amiúde" tanto
na metrópole como no UI-.
tramar onde já 'desempe- \

nhou importantes serviços.
O Ten.-Cor. Sousa Lopes

presta actualmente serviço
no Centro de Recrutament.o
e Mobilização n. o 4, em Faro.
As nossas sinceras feEci­

tações.

PLANAl •

•

novo empreendimento /�urístico
EM ALMANSIL
O Algarve em geraJ. e o con­

celho de Loulé em particular.
dia após dia assistem a um de­
senvolvimento verdadeiramente
notável da indústria turística, a

quem alguém já chamo.u «a in­
dústria do futuro». Desta feitR"
� a Quinta do Lago (Almansil)
() lugar ,onde irá florescer um

nevo e grandioso empreendim..n­

to, cuja magnifIcência colocará,
ou ajudará a ,colocar, o Algar­
ve ao nivel cimeiro das ron-as de
grande turismo internacional.'

«PLANAL» é a designação lo­
mada pelo empreendimento que
irá transformar totalmente o q'le
era, até há pouco. uma calma
quinta num lugar de veraneio e
de descans.o para t.uristas acos­

tumados aos «paraisos� deste
nosso planeta.
A primeira reaU�ação engloba­

da na importante iniciativa é o

restaurante «Casa Velha� onde
há poucos dias se realizou' um

(Oontinuação na 2." página)
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A Batata Doce
O,MSiUIIO CERAL

A vida do trabalhador era de
Sol a Sol; e a do grande e pe­
queno comércio- desenvolvia�se
desde o nascer do Sol até à none

já bem adiantada. os horários
eram -facultativos: cada um fa­
zia-os à sua vontade. Não' exís­
tia a vida de cafés nem a ve­

creativa - assocíatíva As sedes
das duas filarmónicas só ser­

viam para ensaios das bandas.
Tabernas mal cheirosas, anti­
-higiénicas, e. batucas, muitas.
Er,am como-o povo as baptizava':
<rcada canto um espirito santo».
l!; à falta de cafés, era nesses

poisos nauseabundos que o lou­
letano iniciava a sua labuta diá­
ria corn o sacramental «copito
de aguardentes,
O louletano, muitodado às pe­

tísqueíras, nelas entretinha seus

ócios, senão mesmo os seus

vicios. Alguns. estabeleeímentos

PINGOS MONUMENTO

t·QUER» mais luz
ler em «Aqui 8 Agora»
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CAMINHO DE FERRO
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ENCONTRO NA RUA

Contrariando a opinião de alguns «Velhos do. Restelo»
(que ainda contínuam a «ter razões>" corno o person�gem
«retratado» por Camões no poema «Os Lusíadass ), o mov�­
merito pró-píscína levado a �� pelo nosso_jornal, tem SI'

do - e continua - um pleno êxito. As adesões «em masscl»

dos louletanos são revigorantes - demonstrando claramente

que os reaccíonâríos tementes de tudo o que seja progresso e

novidade têm de facto «razões» para se agarrarem corn unhas

e dentes ãs suas: «ideias> retrógradas. 'I!: que se as pesso ts

«aprendems que a união faz a força, lá se vai o epassarínhc»
dos tais «velhos» ...

Por outro lado, que pensará a Juventude (f,u-tura. «cllen­
te> ... ) da construÇão oda p�scina? Vamos fazer hOle du as

perguntas:
_

- SabeS nadar? Achas necessária a oonstruçac 'de uma

piscina em Loulé? -

- «Eu cá não sei nadar - diz-nos o Eduardo J,osé, de
9 anos e aluno da 3.' classe -, mas gostaría de aprender.
Nunca vi uma piscina e <leve ser engraçado ... ».

A Maria Fernanda tem 14 anos e lIDS olhos a?:iuis do t...-

manho do mundo. :m aluna do 3.° ano do Comércio. Sorri­
dente, afirma-nos:

- «Eu sei nadar assim�assim ... Mas acho que ,uma

piscina faz falta, e eu sempre irei dar umas banhocas, ,se

não for muito car.o e fizerem a piscina, é claro ... » ..

Mário 'Martins David tem 22 anos e é aluno do 7.° ano

dos Liceus Calmamente declara-nos:
- «Sei nadar e gosto de nadar. Q.u'anto à oonstruç�o

da piscina em Loulé, depende da finalidade com qu;- fo!'
criada Li n«A Voz de Loulé» (sou Msinante) que a pIscina
será çonstr,uida por uma sociedade por acções... ma.s espero
que o fito principal dos accionistas seja antes do lucro, ser­

vir a popu 'ação de Loulé>.
Uma vez que todos os nossos entrevistados são esbl­

dantes (pura coincidência), seria óptimo falarmos, para fi­
nalizar, com um universitário louletano. Dado, porém, não
abundD.r ainda o «material» (por causa dos exames), e co­
moO essa conversa «ocuparia :muito espaço>, ficamos aguar­
dando melhor oportunidade ...

Uma certeza: a Juventude aguarda ansiosamente a cons­

trução da piscina. Oxalá, depois, não se esqueçam dela (Ju­
ventude)'.

perde' a última

oportunidade?
N9t'a positiva para a C1SUi:':

o promessa feita pela C. P. ue

que serâ construido o ramal de
caminho de ferro até à nova fá­
brica. (E é aqui que nos ínter­

rogarmos: será que Loulé deí­
xará perder talvez a última
oportunidade de conseguir o an­

siado desvio da linha férrea '?
Tenhamos esperanças de que a

C. P. e as entidades governa­
mentais considerem .a justiça qus
Loulé e todas estas pcpulações
merecerem e aguardam).

LOUlE'
Numa das últímae sessões da

Câmara Mu.nicipal, a que assis­

tim'os,. esteve presente a Admí­

nístração da CISUL - que nee­

deu ao convite feito nesse senti­
do pe'a edilidade louletana - e

que prestou pormenorizados es­

clarecimentos acerca doo impor­
tante empreendimento que beri
a fábrica de cimento daquela
Oompanhía,
Extreinam�nte detalhados, 05

dados apresentados pela Admí­
nístração da CISUL (alguns (los

quais recentemente torná?t0s 'pú­
b'ícos através da entrevista que
nos f,oi concedida pelo sr. Engo
Mário Gaspar) não deixaram dú­
vidas nenhumas s-obre a gran­
deza desta realização industrial,
que decerto terá influênia deci­
siva no progresso do nosso con­

ee'ho.
-

Queremos frisar, ainda., que "e

novo foram recados alguns dos
problemas que se deparam à
CISUL, nomeadamente no domí­
nio das vias deo comunicação Sa­
'lientamos, também, que alguns
desses prob'emas já estão em
estudo, esperando-se a sua satís-:
fat6ria resolução brevemente

.

ANAIS

DO MUNiCiPIO
DE FARO
Foi recebido na nossa redac­

oã,o o terceiro volume orAl
«Anais do Municipio de Faro»,
publicado pela Câmara Munici­
pa� da capital algarvia e 'rech,=�­
da de assuntos interessantes para
os noss,os comprovincianos.
Uma pequena ;parte doo volume

é ocupada pela «Secção Oficia.!>,
enquanto as restantes (quase 300'
páginas) oferecem estudos de
verdadeira importância: «Pro­
cissões de Faro», «Rembrandt
lia Colecção Ferreira d'Almeida�
e «Quatro meses com Estácio
da Veiga», da autoria do Prof.
José António ;pinheiro e Rosa,
director dos /l..nais; «O Brasão
de Armas da ·cidade de Faro»,
pelo Dr. Fernando Machadú;'
qOss'oDooba na 1i:poca· Arabe», as­

sinado pelo Dr. Garcia ·Domin�
g;ues; e ainda «.Dois Bustos Ro­
manos de J.\iIilreu>,,...do Dr. Theo­
dor Hanschild, e «Teixeira Go­
mfS - um grande das Letras>,
pelo D.r. António da Silva. Go:l-
çalves. _

Todo <> volume é enriquecido
('-om magnífi.cas fotografias.
A Câmara Municipal de Faro

presta, assim, ,um bom contri­
buto para 'o conhecimento das
riquesas culturais do Algarve.

Por - -

II Pedro de Freitas

oc· género havia que satisf�iam,
a preços acessíveis, apetitosos.
petiscos. Na rua Nossa Senhora
da Conceição, o «Pápa-Ratcs».,
O seu propríetârío era um .ne­
vrótíco ; quando à porta a rapa-

. zíadalhe gritava «pâpa-ratos-ttra
pratos-põe pratos», o que apa-

,

nhasse à mão arremessava-o

aos provocadores. Todavia, nas

petisqueiras, tinha fama. Na rna

das Lojas, o Abilheira; no Largo
de S, Francisco - rolla de Santo
António o Sezinando; no Largo
de Chaf�rm, o «Jolbo-Pequeninoz.,
Este ·«Joã.o - Pequenino» era

uma figura de físíco pequeno
gordo, bem humorado e de espí­
rito alegre. Autêntico comercian­

te. Fôra caixeiro da grande

(Oontinuação na 2." pá_gína)

Portimão:
feira de Amostras
A cidade de Portimão vai or­

ganizar a' sua «Feira de Amos­

tras - 1972», que decorrerá dll­

rante todo o mês de Agosto.
A iniciativa, que conta oom �,

colaboração da Comissão Begto­
nal de Turismo e da Câma't"'l

Municipal de Portimão, compor­
-se-á de várias manítestações
tendentes a contribuír para o

desenvolvímento local e, bem as­

sim, para incrementar a turis­

mo na provincia algarvia: Mer­

lado de Artesanato; -Pavílhões

Comerciais e Industriais; FeIra

do Livro' Festival de Folclore;
Concurso� Diversos; Distribu'­

ção e amostras, provas de pr,?­
dutos regionais, ete., etc J sao

1'.guardadas com. justificada ex­

pectativa na CIdade portimo­
nense:
Decerto os algarvios e os es­

trangeiros que nos visitam não

perderão a oportunldade de edar

urn- salto>, no mês de Agosto.
à bonita cídade de Portimão pa­
ra apreciar a sua «Feira de

Amostras - 1972�.


